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RESUMO 

Introdução: A Educação Permanente tem como proposta o desenvolvimento de estratégias de formação no 

contexto do trabalho e suas demandas voltadas para a capacitação dos profissionais de saúde. Assim, a 

Educação Permanente em Saúde se torna política estratégica para contribuição na formação e melhoria da 

qualidade assistencial no SUS. A adequação do conhecimento se alinha com o aprimoramento de 

competências relevantes para melhoria da assistência em saúde e, desta maneira, as evidências em saúde 

indicam possibilidades tecno assistenciais potentes para implementação, ao mesmo tempo que para o 

coletivo de profissionais de saúde, pela participação e integração, as atitudes comprometidas com a 

qualidade do cuidado se desvela para construção coletiva de interconexões entre serviços, equipes e 

usuários. O objetivo desse estudo foi compreender qual a contribuição das ações de Educação Permanente 

em Saúde na prática de trabalho nos serviços de saúde. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa-ação, com 

abordagem qualitativa, desenvolvida na rede hospitalar da Secretaria de Saúde do Estado do Ceará, em 

unidades hospitalares de referência nas macrorregiões de saúde Fortaleza, Sertão Central, Sobral e Cariri: 

Hospital Geral Dr. Waldemar de Alcântara, em Fortaleza; Hospital Regional do Sertão Central, em 

Quixeramobim; Hospital Regional Norte, em Sobral; e, Hospital Regional do Cariri, em Juazeiro do Norte. 

Os participantes do estudo foram os profissionais de saúde e para coleta dos dados, foram aplicadas 

entrevistas semiestruturadas aos participantes, no período de outubro de 2022 a abril de 2023, via Google 

Forms. As entrevistas foram analisadas pela técnica de Análise de Conteúdo, conforme Minayo (2014), 



 
  

 
 

atendendo aos preceitos éticos de estudos, segundo a resolução de n° 466/12 do Conselho Nacional de Saúde 

(BRASIL, 2012), obtendo aprovação do Comitê de Ética da Universidade Estadual do Ceará (UECE), com 

coparticipação do Instituto de Saúde e Gestão Hospitalar (ISGH), com número de CAAE 

38776620.0.3001.5684. Resultados: Os profissionais apontaram que a aplicação da Educação em Saúde no 

contexto do trabalho contribui para a melhor interação entre os profissionais, melhoria da qualidade do 

serviço, geração e disseminação de conhecimento de outras áreas, atualização dos processos de trabalho e 

melhora do atendimento ao paciente. Conclusão: A pesquisa identificou que as potencialidades e 

capacitação dos profissionais são ampliadas pela aplicação da Educação Permanente em Saúde no âmbito 

hospitalar e nas linhas de cuidado em saúde. 
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